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IOSEF SHATIL d
O artigo foi publicado originalmente na revista mensal NEW OUTLOOK s dedicada

aos problemas do Oriente Medio, no numero de novembro de 1967.
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Depois da guerra e antes deefetuar dálesa cristalização politica e diplomatizg

ca , não ha outra necessidade mais urgente para ambas as partes que voltar a pensar.
Israel, o mesmo que os arabes, foi tomado de supresa pelos resultados da guerra. Não
sabemos se os paises arabes tinhem algum plano real e já traçado sobre o que fazer
caso tivessem vencido a guerra de 1967. Em todo caso,Israel não tinha nem intenções
e nem planos de expanção Aqui, a evidente falta de planos completos prova a ausenmt

  

1
cia de intenções previas.

Ha muitos pontos de partida possivel para voltar a pens ar, mas a meta devo ser
: prevenir uma decorrencia de conflito armado entre o nacionalismo arabe e judeu e
encontrar uma maneira de viver juntos, acecitavel para todos os povos da região. Há'
muitas pessoas , nos dois lados, convencidas da vinda do uma outra guerra. Como estão
hoje as coisas , seria disparate não admitir que poderia demonstrar-se facilmonte m
que as coisas estão certas. Mas ₪4 sua propria suposição as faz incapas de elaborar a
classe de pensamentos que necessita hoje.

Propomo8 começar, não com a crua realida de , com os rigidos fatos da situação
militar, geografica, econdmica ,xi etc., que por si mesmo não mogtra caminho, para a
solução, c sim como parte de outra realidades: as aspirações ‎ל dos povos envol
vidos.

O que significa de aspiração não é identico ao conceito de ideologia. Com este
termo identificamos certas imagens basicas idealizadas pclas, nações, eo conteudo
bascado em certos aspectos romanticos de um passado nacional, As ideologias neste. con
texto, são raciomalizações que mudam esta imagom, traduzida s em termos de situações
histori cas EH reais c em relação com elas, Naturalmento, estas mesmas imagens são cau
sadas por condiçoes reais, principalmente o reflexo invertido da realidade, como um
espelho, as cores brilhantes da imagem Pofletem a miudo a miseria da ansArinos Em
rias cinza, Mas o que é admissivel ,não é sua origem, mas sua gra nde influenci,Eis

Pareco que a vontade de mudar asrealidade não so origina em condições insatisfato-
rias ou na ideologia unicamente, e sim necessita a condição adicional de estar vin-
culada com alguma meta o "sonho!!, seja êsse uma imagem histórica ou uma utopia .

Parece que tanto para a nação judia como para os arabes, a importancia dos ‎אמש
sonho nacionais e especialmente grande, Isto é muito facil do emplicardada a larga
data do perseguição e opressão. O desenvolvimento do estado moderno e a nacionalidade

Costa ligado a ideia do um resnacimento nacional como realização de um mito nacional. a
No fato histórica, naturalmente, não ha identificaç”o com passado. Desde um ponto de
vista etnico, Egito, Sudão e outros paises são tão arabes 9030 , Espanha ou Sicilia.
Do mesmo modo, seria dificil provar uma identidade etnica entre Israel moderno e os E

judeus de dois mil anos atras. Mas o que importa não é a identidade mas a identifica   
çãos não ha a verdadeira extensão no espaço dos reinos do passado, senão a eficacia

“
do mito.



O decisivo não são os fatos historicos em 1 mesmo, senão a sua interpretaçad pelos
”

. .Povos na atualidade, 44280 em conta o seu desejo do assegurar a identidade do grupo
pela união por aqueles que compartem a visão comum,

Esta é uma caracteristica principal tanto do nacionalisma arabe como o judeu, zm
contraria, por exemplo, a de muitas novas nações da Africa, America Latina,etce, on
de o novo nacionalismo esta bascado muito mais en concepções futuras. So isto é ver
dade, então é possivel descartar uma boa quantidade de argumentos oc fatos mutuos
sobre os direitos ‎תבל Naturalmente, a extenção c o explendor do imperio ara,
be durante a epoca medieval tem muito que ver com a imagem ideal do moderno nacio
nalismo arabe, assim como o reino de David com o moderno nacionalismo judeu. Mas o
doreito que se origina no passado 2 na realidade, unicamente o dêreito a seu sonhopara todos os que desejam se identificar com ele,
fronteiras historicas

Do mesmo modo, a questão das fronteiras historicas, nesta parte do mundo ‎מאב 8nuito mais ligado ao mito nacional do que a necessidade etnicas ou geograficas, Onacionalismo arabe deseja , em ultima "estansia, abolir as fronteiras entre os paim3688 Naturalmente, esta fronteiras são, em sua maior parte, completamente ar
412101888. Foram traçados para a conviniencia das potencias imperialista mais que wpor outr,s razões, no nosso tempo com no tempo dos romanos e nas cruzadas, Seria xdificil falar de fronteiras historicas para o estado da jordania, Arabia Saudita, EIrak, etc., exceto no sentido puramente retorico.Israel esta no mesno Caso.Sem duvida , se se aceita a artificialidade das fronteiras atuais, quais são oslimites extoriores do Arabistão? Ha limites claros c prescritos“para a sua expansão?Un não tem mais de comparar a diferença entre as concepções do arabismo cinquentaou vinte cinco anos atras com os conceitos athais, para notar algumas mms mudançasimportantes primeiro, um aumento no numero dos paises, incluidos, segundo, uma intensificação da penetração dentro dos paises arabes. Vinte ou vintecinco anos atrás,unicamente os ideologos extremistas incluiram os paises do Magreb e Sudão,e a maioria da gente , nos paises puramente arabes como Arabia Saudita ou Yemen, estavammuito longe de identificar-se com o nacionalismo arabe, Indubi tavelmento, o fator decisivo era 6 6 0 processo de identificação destes Povos com o sonho arabe e não alguma delimitação objetiva, Desde este ponto de vista, a ‎אצמצ semelhança essencialentre o nacionalismBTabe sionismo ,é notavel,.

1Todos os sonhos nacionais e sociais são agressivos ato gastar suas forças. Mas haimportante diferenças nos seus limbtes naturais assim como a meneira de sua aplicação . O socialismo,por exemplo, por sua Propria natureza tem awpiração de alcance mmundial. O reino dos mil anos da Alemanha de Hitler, em troca, express ou sua dire.ção agressiva por meio da ideologia adicional da supremacia racial, Aqui, o mesmo

sonho e na determinação de sua aplicação intexi rcal. As ideologias revolucionariase reformistas estão baseadas nos mesmos fins sociais, mas Ppropoem e seguem camixknhos radicalnente diferentes para seu logro. As aspirações nacionais são ,por neces|sidades , mutuamente Exetusivas excluentes mas necossecariamente agressivas. À agressividade natural de uma meta nacional esta dirigida para aqueles que todavia não seuniram, não contra aquelos que que se identificarão con outra visão nacional. Oque leva um choque ehtro eles são as interpretações ideologicas da realidade,   
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, nos limitaremos a certos aspectos de cada una ‎ףוגס 08080 dirigidos contra o outro

40 anolizar a influencia do dertas ilooiogias. . sobro o conflito arabe-isracli

nacionalismo.Bsite são, do lado dos arabes, principalnente ideologias que justifican
enegative a reconhecer de raiz o nacionalisno judeu ou o sionismo; do lado dos judeus
» primordialmente, a ideologia da inevitalidade de un conflito permanente, Estas ilm
ideologia reíletian, naturalmente, os fins basicos assin cono a experiencia real e
são ,do fatox, principio de ação. Tipicamente, tais ideologias nascem de condições &
históricas curta duração, o aspiração a ser interpretadas dos fins basicos en uma
duração, e aspiran & gor interpretações dos fins basicos em uma serie de 01 ‎סט
cias No oBstente , esta em sua natureza permanecer xrigidas mesmo depois que ‎הוז condi
ções reais so mudarem. É nocess exio ortanto, logo da grande convulsão ds guerra
ç 9 9 ₪0 ,
exeminor gua valides ₪ 1‎ו de uma nova situação atual.
ADEOLOGIA|!

 

principolmente, em ixes axgumnentos diferontess
S e

O caso arabe esta expressado

02 do estado judeus b) de que unicamente os arabes que carregam ‏8
לד018710808021

consoquencirs da porseguição de hitler aos judeus; c)JE que Israel é cabeça de ponte‏
do imperialismo no oviente mecio, un enclave ouropei, que serve para veprinir o na.‏
cionalismo arabo,‏

4.
Nossa discusão ₪0 ocupa da validez disto no presente, como principio de ação .

Etervsssante, para fins de investigação histórica, examinar a origem natu.
Pode ser int

do enorme numero do estados que foram fundados durante os ultimos

 

cinquenta anos, Aqui, estamos interrascado em cutro ponto de visita. Nossa pergunta
ê ato ondo estas; ideologias represontan hojo um reflexo da roalidado e são capazes
de servir paro a reslização das aspizações nacionais |

A guexra,sim não fez nada Ge mis, devia ensinar uma imporsante 1i00% 84 reali.
dado 00 080860 6₪ Respeito a isto, & rcação do povo de Israel ante a guerra
ê muito pais impertante quo o resultado militar. Na historia humana, a artificialida
do ‎סט 208130880 dos estados 6 nações não se prova con dicousgões intelectuais, se
não com a Torns en que fazem frehto a prova ds extrema 6000810868. 208060668 pon|
to de vista, a prova verdadeira da reslidado do estado sovietico, por exemplo, foi a
reação de 890 povo a agressão. Não ha duvida que o povo do estadode Israel demonstrou
que neste ponto foi uma coisa que surpreendeu não só os observa.dores estranjeiros w
80080 tanben a muitos israclis. Naturralmente, mesmos as nações nais povoadas po|
dem sor eliminaddas por meios fisicos. Isto não tem nada que ver com sua realidade
ou artificialidsde, senão con o genocidio. Mas tanto e ideologia arabe considoro o
Povo Ge Israel como um coglonerado de refugiados , esta ideologia demonstrou ser er
vonea e wma mala guia para a ação,

O segundo argumento é em parte é un chamado 4 mala da consencia de Europa ociden
val oc como tal não pertinente aqui. Na 2091108006, ‎סב 00250 60 continua o argua
mento britanico sobre a linitada capacidade de emigração . 0020 fato naterial, êsto
toi demonstrado ser falsd. O fluxo de bBmimigração judia não tinha sido ciertanente u
uma carga para a população, Faz sosenta anos, do final da doninaçºo turca , ‎םס que é
hoje Israel e Jordania juntos, tinha mais ou menos 500,00 pessoas. Hoje + 5 milhões
de pessoas vivem nesto pais, digo.,nestes paises, com standart de vida incomparavelnen
te mais alto. Não muitos duvidaran que a razão principal disto foi a influencia dire
io e indireta da fusão de capital ec energia” produzida pelos judeus.  
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“ovo Qrgunonto contradico a realidade tamben em outro aspecto. Quase a metado da,

população de Israel veio como refugiada da europa ou america, 86280 008 2818884

₪0 esta rosponsabilidaic re atrilui à eurc,a + pelo menos a metade deve se suportada

polos paiscs arabes. Mas o argunmento nen siquer é certo pola metade. Seria dificil

imaginar uma politica e acões mais forte ao exodo de judeus a Palestina que as de 00|

lonialismo britanico. Certamente em muitos pontos o mundo arabe x cedeu a pressões

muito mais débis que 8 620201088 judeus que queriam ir a Palestina,

O principal, sem embargo, é que este argumento, tambem foi derrotado. Não só a

inigração real a Israel ficou dininuida até uma proporção relativamente pequena, se

não que a maioria dos depositos para esta imigração estão cxausto. Em realidade, a

imigrâção recento apenas tem balanceado a proporção de crescimento da população de

Israel com a dos paises arabes. Isto não significa que alguenem Isracl vá estar fo
ra para poder renunciar ao direcito,de todo judeu ir a 188201. 798202 8881‎ם seria m

golpe mortal a visão nacional nesna slrconparavela de impedir os arabes que se identifi

quem com as aspirações arabes. Simplesmente significa que o cargo de apropriar aos x

arabes con a solução do problema judeu na europa é falso. Naturalnente , podem surgir

cataclismas internacionais que poderiam fazer da inigração algo efetivo c atrativo XE

para os judeus dos B.E.U.U. ou da URSS. Não há nenhuma razão para duvidar, logo da E
‎טס experiencia do rapido e continuo crescimento da produtividade, que mesmo neste

caso , a absorção economica não precisa territorio adicional; se não principalmente
o capital e a enegia produtiva para colonizar o Neguev meridional,

O PONTO DE CHOQUE >

Mas alem destes problenas, sem enbargo , Se encontrar o essencial deste argunenta

tos é a Palestina um pais arabe ou judeu? Não ha aqui um pontode choque entre mitos E

nacionais antagonicos? Indubitavelmente, o faz, o devido ao imenso perigo de tal coli
são , este assunto deve sor examinado cuidadosamente.

Antes que nada, os arabes deven conceder que este não e o unico caso em que tal

colisão há ocorrido. O choque entre arabes é curdos no Irak, o a questão do arabisno

do Sudão , não são menos reais porque os arabes sejam os agressores.

Segundo, no caso de semelhantes colisões reais, é impossivel em principio, dccoi

dir sobre o justo e o injusto. Quen esta en condiçoes de decidir sobre a justiça ou +

injustiça da independencia de Biafra?Porque são os fins kurdos IIFERIORESa0s arabes?
A verdadeira questão 6 que faça frente a tal colisão. Ao largo da história, as nagã

nações provaram tres classes de solição diferentes. À princira foi a de extreninação
» como fizeram os turcos em relação ao problema armenio.A parte de qualquer conside|
28070 moral 6 etnica, deveria haver-se evidenciado já, quo este netodo é impra
ticavel. Se os arabes estiverão preparados para esperar cento de anos para ₪1100082
-se da ppressão dos cruzados ou dos turrcos, os judeus tentaram , uma que outra Vez, É
durante dois mil anos , voltar a seu pais. Enquanto haver judeus no mundo, mesmo con
a-destruição do estado de Israel não poria fim ao problema judeu e seu sonho por =x

exak eretz Israel. E

O segundo método é Provar periódicamente pela violência a fôrça do contrincanto,
do "inimigo hereditário!", como entre alemães co franceses ou entre polacos e russõs.
Estas lutas entre mitos ''reais!, Mesmo que se prolongar”: por centenas de anos , cau-
sarom nos dois bandos grande derramanento de sangue e destruição, mas dificilnente

ainda que não fora alguma troca das fronteiras.  
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Na história da curopa cm particular,o desenvolvimento de certo "mito nacional"

levou a agressão c por uma reação dialética esta agressão causou o nascimento de
um mito oposto. . 1 ‎ו “eprinci |

Certamente podemos ver que a consequencia principal. do "recorrente provar 0 deman-
dante" entre árabes ejudeus foi a crescente vcemência de ambos os mitos nacionais.

4 50206128 solução seria uma adaptação entre sonhos antagônicos, encontrar
uma maneira de viver juntos. Históricamente, 4828 ajustes tiveram lugar imediata-
mente depois de uma longa luta, como no casode inglêses e escocêses, das nações que
constituem a Iugoslávia ou a União Soviética, Outro tipo de solução foi levada a ca-
bo na Suíça. No presente, contudo, um número considerável do novos estados, es-
Pecialmente na África, incluiram desde os sous princípios, diferentes nações o ra-
ças. .

A diferença decisiva do presente com o passado, é a "pequenez! do nosso mun-
do e a dependência de todos (afora excessões) das "grandes potências!!, À luta se-
cular entre inglêses e emcocêses, por exemplo, foi influenciada por fôrças externas
somente no final, Todavia, a mera possibilidade de uma guerra entre árabes 6 10008
depende da rapidez com que as superpotências supram ambas as partes de armamentos,

Nem os árabas nem os judeus tôm chance alguma de chegarem a ser''soberands!
no sentido em que era 20881768 ‎מס século passadd, isto é, poder competir com as
mais fortes potências existentes. O máximo que podem esperar é uma certa medida
de"soberania" quo lhes permita ser independentes das superpotências, pelo menos
na sua existência como estados nacionais. Mas, ao afirmar-se confrontando o nacio-
nali smo antagônioo, inevitavelmente impedem o alcance de até megmo esta ceprta
medida de independência e chegam a depender das nesmas superpotôncias para a pró-
prda cxistência. Aqui se faz o paradoxo básico da situação atual. Írabes e judeus,
ao negar a possibilidade de uma adequação mútua entre suas aspirações nacionais,
chegam a ser ainda mais dependentes das superpotências.. Dôste modo, ainda contra
a sua vontade, tornam-se instrumentos da luta entre estas superpotências. Acasoa"Americanização" e a "Sovietização" não são, do fato, perigos maiores para o de-senvolvimento de uma personalidade árabe ou israelí que os efeitos de uns sôbre os
outros? .

Agora ante a suposição de um choque entre objetivos nacbonais que estão base-ados em mútua exclusão, parecemos estar forçados a mútua adaptação. Mas são realmen-te êstes objetivos mutuamente exclusivos? Em última análise,a área de conflito élimitada, Apesar das denúncias des protagonistas árabes, o sionismo nunca aspirou aoterritório "desde o Eufrates até o Nilo'!, mas sim"Ser uma nação livre em nosso país,a terra de Sion', Existem árabes que realmente parecem forçar Israel a uma expansão
maior por meio da guerra incesante. Se os árabes e os judeus forão tão cegos para se-guir tal conceito, danariam s as próprias aspirações, e até evitariam seu cumprimen-
to por muito tempo.

Se o conflito limitado entre: esses dois nacionalismos pode ser superado, n execlusão mútua não significa, necessáriamente, um maior antagonismo. Pelo contrário, a
situação mundial, assim com suas próprias necessidades, os arrastam para e cooperação,

O ARGUMENTO DA "CABECEIRA DE PONTE!

O terceiro argumento, o de "cabeceira do ponte doocidente imperialisto " tambémdeve ser visto segundo esta posição, Existe 8100 06 verdade nela enquanto significa



.

que Israel introduziu na região uma 60103 6 tecnologia ocidental e modo de viver e
racionalização ocidentais que eram descônhecidas anteriormente. Mas não é isto o que
os paises do terceiro mêndo", os árabes entre êles, estão tratando desesperadamente
de fazer? Hoje em dia, o que há de realmente ocidental em um trator ou um colhedo-
ra de grãos, um radio ou um televisor, um avião ou um automóvel? Evidentemente, este
não é um ponto de visão pertinente, atualmente,

Em quanto significa, transplantar os modelos de organização ocidentais, es.
ta interpretação so ajusta dificilmente aos fatos. Durante sua curta historia, a SozL
ciedade judia disenvolveu um grande numero de estruturas sociais especificas que não
se encontraram em nenhum pais ocidental, ou em nenhuma outra parte. Uma economia ‎תצפ
ta com uma competição livre entre empresas do estado, capitalismo privado, coporativas,
e empresas de comunidade,um tipo unico de exercito,tipos especiais do organizaçãoagricula- tudo isso prova a falsidade da teoria do transplante. São acaso estas estruturas, realmente mais estrangeira ec perigosa para a personalidade arabe que as gacorporações petroleiras ou koljos sovieticos?

O ataque mais intenso do argumento, sem embargo, não esta dirigido contra oocidentalismo de Israel senão contra seu rol na região, Se argumenta que o seu verda,deiro rol objetivo é impedir e destruir os regimes arabes socialmente progressivosEste argumento é muito importante, especialmente hoje, não só como crua pro.paganda como teoria, Permite a URSS assim como os paises da Eurôpa Oriental, justificar sua intervensão a favor dos arabes. Força a isquerda internacional a unir-se do 1lado arabe a risco de não ser> mais considerada cono isquerda antiimperialista. Mas. + . .
.

Que maior 6 a sua importancia para os paises arabes pornite aos reinos petroliferos a
arabes unir-se a luta antiimperialista se que se façam perguntas sobre o caracter de
Seus governos. Permite aos arabes mfazer reformas economicas sociais basicas, porque
o conflito com Israel tem um significado socialista. No mais permito a alguns regimes
arabes demonstrar seu radicalismo socialista simplesmente mostrando una extrena posi|
ção antiisracli.

7
A conclusão mais curiosa, sem embargo, é: se o conflito con Israel é um con

flito fundalmente "antiimperialista", então é também possível solicitar ajuda dôstes
mesmos imperialistas sem "servir ao imperialÃismo'!, Os créditos c as armas norte-
americanas para a Arábia Saudita,a Jordânia c o Líbano, são "antiimporialistas'!';
as mesmas armas c créditos para Israel são “imperialistas!"; O treinanento nilitar
para os árabes em países ocidentais é "antiimperialis ta"s para Israel uma clara
prova das suas tendências "imperialistas", Entregas de petróleo ao ocidente são
anti-imperialistas se uma parte das regalias setvem para o rearmamento contra Is-
rael. Talvez seja demasiado esperar que alguem abra mão de uma forranenta de multi-
uso tão cômoda e conveniente. Mas deve ser assinalado que é bastante descarado
teóricamento e é na realidade uma arma de dois gumes,  



O ROL OBJETIVO

O argunento se origina,naturalnente na teoria dialetica de Markx.

Significa que em nossos tempos: O conflito entre socialismo e eapitalis

no, entre imperialismo e antiimperialismo, é o deaisivo e dominante; b)

cada conflito local esta relaaionado con a luta nundial. Por tanto,e).

seu rol na luta mundial é que deternina muito o nosso juizo (opinião).B

brango e negro não são o que parecen ser loanlnente, senão que são medi

dos segundo o fortalecimento do mundo negro ou branco.

Faz muito tenpo os pensadores Markxista chamavama a atenção sobre

o fato queessa teoria tinha duas condições previas: a) que havia algum

corpo ou pessoa infalivel capaz de tomat decisão coreta sem possibilida

des de erro; b)que ten a autoridade necessaria para fazer realizar suas

decisões. De fato , a potitica stalinista nb comunismo mundial estava x

construida sobre estas suposições.

Afortunadamente, os tempos se mudificaran,e a pretensão 6 a infabi

lidade foi descartada. Atualmente não são muitos os assuntvs nos ,que HE

nen siquer todos os paises socialista estão em completo acordo. Mas isso

deixa essa teoria em maus lençois. se a decisão sobre o rol objetimo não

esta representada pela autoridade infalivel, então não é mais que una

opinião subjetiva. Pode haver nais de um aspirante a autoridade; pode Ha

ver outros que simplesmente não reconhecen tal autoridade. É judtiificavel

, Exkgam então Egxgk perguntar sobre o elemento subjetiwo do deciisãommk

objetiva. Como dizia um filosofo: A psicologia é um pau de duas pontas.

Muito claramente, isto é o que esta sucedendo hoje . A URSS pretenk

de ser o lider na luta mundial e portanto decidir o rol objetivo do fx

Oriente medio. China ,por outra parte, reclama ao menos una autoridade X

igual, mas atiça os runsos con imperialistas. O lider comunista arabe,

Bokdash , certamente com a autoridade dos sovieticos, devolve o aumprido

e argunenta que a linha chinesa no oriente medio.,objetivamente serve ₪

ao imperialismo omericano, Romnenia, , que não segue a linha sovietica, E

gsimpl esmente exige a direito de expressar sua propria opinião desviamã

cionista. A esquerda mundial, como é bem sabido, esta profundamente di.

vidida conrespeibo ao conflito do oriente medio e esta diwisão se estien|

de mesmo nos paises socialistas. o

Nuna conpetiçao tão aberta para determinar o rol objetivo teria de

haver lugar para unas poucas interpretações adicionais. Uma delas podia

ser:.

a) a luta dos judeus contra o colonialismo britanico foi una lutm anti,

inperialista ,assitida pela URSS. A guerra de 1948 foi empreendida por

reginens arabes feudais e reaqionarios para evitar o progresso social! e

politico da região.

b) As revoluções antifeudais dos paises arabes no lugar de reconhecer a

sue comum interresse co mIsraeli no kgs) desenvolvimento progressista, EE

seguiram o endurecimento dos procedimentos chauvinistas dos regimes feuê

dais. En consequencia ,se viram forçados a subordinar a luta pelo desen|

volvimento progressista dentro dos páises arabes ,ao qonflito com Israel   
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o Isseel, sum grincisio indeoiue quanto 2 tomar partido, foi forgudo ₪ 19 para o

, ‎בחג ocidentsi gor dois acontecimentos principais o paralelos: 8 intrsasigência

da hostalidade érate o om procedimentos anti«judous o anti-sionistas do Stalime =

Sus dopemdênois do ocidente cresesu considerávelmente logo que & URSS dosidiu uu

dez mun ponstração no Orieate Nedio armando os árabes contra Turasho

à) Ea conseuquênciap o continuado conflito deixou tanto os judeus quanto os árabes

dependesse das retências mundisis, usig que nunce; nesta aituação ₪8 estão

intexogsada de PorpoVar 06 conflito drabo-judeu tanto quanto seje nesessário conpio

tor sue douinação, lezaol enta dependendo cada ves mais do Ocidente, tan to que &

crescente debiliânde dos “raves 2 po faz mo realidade, 8808007 30 88008₪0

o) O ocnflito amabo-israeii teve um influôncio dosisive sobre e desenvilvimento im

teqmo dos paicce(zntigos) atingidos. Ea Israel fortalese & tendência para o capitos

tisro o a influência americana, nos polses érnbes trouxe 6 estacionamento economico

₪ 006181 o qam maior dopendéncia de ajuds externa. À casta militar dominante, quo

funcione objetivemeuto comomma mova burguesia, |,8 agressões chsuvinistas po,

re Assegurar 0 3₪‎וג dogínio, 20 deixar mudar a estruturs econonios e de classe,

2) Objetávamento, a perpetuação do conflito ixabe-jfudou é mo contrério não nó a âme

Gepondência e os interesses dos peisos da região, convida uma das duas 1luçõess

₪ ‎טת 068004030 sovietico-anericano po Oriento 88040 ou uma conflagiação mundial,

Seria dificil questionar quo a dita interpretação esta menos tassada nos fatos

que qualquer 688 buires que forsa propostaso Devemos concluir que o argumento da GR

becciza do ponto, a perto de sua conveniensia como azama 68 propagando é o mis dus

vidoso 609 argumentos utiligados, tanto que um essssso do simplificação e fas alta-

pento perigoso pare os árebes próprioso

A?

O ARGUUENTO DA ‎וכ ,

‎צגדמצס 1nó uma quantidade de ideologias que consotam o mito nacional com 8 realida-

86. 360 denominador comum, seu dúvida, é sus limitação ao território de Estado Juleu

na Palestine, Dosdo é fundação do Estado do Israel, a verdadeira luta política e tdos

logisa girou cu tormo de como construir esto Estado, se a mes sanoixa de uma 80046-

indo sostalista cu capitalista, se como Estado secular ou tecorático, mais que em ro=-

taç”o a seus limites territoriais. Sin, antes do estabelecimento do Estado, axistãa

uma alo extrema do sionismo que exigia & expansão territorial atées ambos lados do

Jordão, praticamente já es desligou desse programs há muito tenpo., já que poucos se

inçlinavam 5 ‎ל-0 sáriamento. Parooo haver uam só ideologia que parece ter impplie

sações perigosus, aquela da imevitabilidado de um perpetuoso conflito êrevo-judeu

Custa ideologias tem ums consider:“vel adesão, cepecialmente entre a jovem geração, esta

se fortalecendo muito pela posição tomada pelos asabos depois da guerras   
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a força de versário, senge impedir-lhe que seja um sue perigo ‎שש

real.

Uma cavsa mviti idesl desta ideelogia é a vrença na intenção dos x

arabes de destruir lereel, nao só come estado mas tamben fisicamente.

Lamentavelm/ate, esta crença esta baseada numa grande quantidade de 2

fates asc)! come declarações feitas por pessoas respensaveis nos axk

paise s arebes. Uma grande maioria de israelis, incluinde este escri.

ter, creem jue tal intençao existe, Para um peve que perdeu un terço É

de seus mdibres, a menes de uma geração atras, serianao xsemente teme.

rose, serás criminal, não tazexxuskem tomar estes ates e ameaças cen

tinuee ,er.smente,. 0 19160188 1889₪ Devtcher, junte cem outros bons

sociriistes unicamente pedia explicar a conduta isracli por um frene

si te berigerancia, arregancia e fanatisme devido aes que mestavem

notes lyicês de medo, Isto é tão longe da realidade que é ate comico,

“e 2 crença de que es arabes não queiram realmente atacar, nao é sim

pLesmefte um percepção tardie, então, certamente, q ate que eles fiize

ram 201 ‎טג 8pieres erres pelitices da histeria. Os arabes não tem

qu! temer que seu mite nacienal vai ser destruido per Israel eu que

sejao empurrados pare e mar, Ate agera, 89 ‎תדשפעט judeus tem tides xa

2000 par tener ,6 devem estar preparados para enfrentar e perigo a &z

te po - OQ terrivel respeito da inevitabilidade é uma questao de ven|

tade humana ou da liberdade des atuantes para decidir come atuar. Mas

é que exis te alge parecidea inevitabilidade mhistoria hamana, O es

la pso final de capitalismo, a revolução mundial, a guerra atenica,

são realmente incvitaveis? Se não “e assim, entes perque a prexima am

guerra arabe-israeli?

O PRIMISIRO PASSO

É muito Gificil imaginar algum acontecimento que mude es sentimentes

predominantes em ambos os lades, repentinamente » radicalmente, Meems

es tratados 846 paz fermeis, dificilmente eliminara a disconfiança muk

tua . No melhor dos casos, esta sera uma questao de tempo. Bomente um

contato efetivo e um intercambio nermal am entre os prepries peves, E

continuado pacificamente per um tempo, pede lograr ebjetivo.,

Mas ha um passe que é vitalmente impertante evnecesserio capaz HIM

ãe proêuzbr uma mudança radical na direças des acontecimentos e deter

o impulso de uma futura colisão, Esse é o reconhecimento de ambos 6

bandes, da existencia e da espirações nacionais da eutra parte. Tal

recenhecimente e essencialmente necessario per parte dos arabes cem

respeito ₪ visão nacienal judia e sua organizaças no Exgx Estadé de

Israel. Per parte dos judeus, é muito mais facil, porque tem aceitado

a realidade e a justificaçao dos objetivos nacionais arabes, sense de

palavra speloe menes de fato, “al reconhecimento é inubitavelmente cen
ee

א

”

trario a politica atual dos arabes, que parece estar mais preparada

para recenciliar-se com » ideia des territerios perdicrdáiêos amparados 6

 

 


